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SENTIR 
Você já teve por costume pedir a bênção dos seus pais? 
 
Houve um tempo em que tomar a bênção dos pais, assim como 
dos avós, dos tios, dos padrinhos e até simplesmente das pessoas 
idosas, era costume obrigatório, quase sagrado, em todas as 
famílias. Ninguém ia pra escola, ou chegava, ou ia para a cama, 
ou se levantava de manhã sem dizer “bença pai, bença mãe”. 
 
Aliás, esse costume ainda permanece em muitas famílias e, 
especialmente, em algumas regiões do Brasil. Mas, com o tempo, 
essa tradição foi se perdendo.  
APRENDER 
No hebraico, a palavra “bênção” vem de uma raiz que significa 
exaltar, agradecer, felicitar, saudar... E também no grego 
apresenta um sentido de concessão de alguma coisa. 
 
As primeiras palavras de Jabez foram: “Senhor, abençoa-me”. 
Pois, sem a benção de Deus, nós não vamos a lugar algum. Não 
podemos fazer nada. 
 
É legítimo pedir a benção de Deus. No Sermão da Montanha, 
Jesus disse assim: “pedi e dar-se-vos-á”. E Jabez nos ensinou que 
devemos ser específicos nas palavras, pois Deus quer, se alegra, 
e tem prazer em abençoar nos abençoar! 
 

Mas, por que pedir a benção de Deus? Qual é a importância disso? 
É apenas para obter alguma coisa em troca? 
 
REFLETIR 
O que é a bênção de Deus para você? 
 
Para muitas pessoas, a benção de Deus é confundida com obter 
coisas materiais. Por que isso acontece? 
 
Como podemos receber a benção de Deus? Tem como “dar uma 
força”? 
 
A bênção de Deus está ligada a alguma coisa? 
 
APLICAR 
 
Como Jabez, ore hoje dizendo: “Senhor, abençoa-me!”. Você pode 
pedir a Deus agora: “Pai eu quero a tua benção, e a maior benção 
que eu peço é que nunca me deixes sem a tua Palavra. Que nunca 
deixes de ouvir a minha oração e que ela não esteja longe do teu 
coração e tua vontade. Nunca permitas que eu fique distante da 
tua presença e que meus passos sejam sempre dirigidos por ti. E, 
Pai, finalmente, que eu seja um filho realmente compromissado 
com tua Palavra e tua Igreja.”  
 
É tempo de oração, juntos! 
  


